
1 – Por que o Estado 

não é uma força 

imparcial, acima das 

classes: burgueses e 

trabalhadores? 



 Porque “o Estado é um produto da sociedade numa 

certa fase do seu desenvolvimento.  

 É a confissão de que a sociedade se embaraçou numa 

insolúvel contradição interna, se dividiu em 

antagonismos inconciliáveis de que não pode 

desvencilhar-se”. 



 

2 – Por que não é 

possível conciliar os 

interesses da burguesia 

com os interesses da 

classe operária? 

 

 

 



 

 “O Estado é o produto e a manifestação do 
antagonismo inconciliável das classes.” 

 “O Estado aparece onde e na medida em que os 
antagonismos de classes não podem objetivamente 
ser conciliados. 

 E, reciprocamente, a existência do Estado prova 
que as contradições de classes são inconciliáveis.”  

 A vida digna do proletariado pressupõe o fim dos 
lucros da burguesia. 

 

  O Estado é o órgão pelo qual a classe dominante 
(burguesia) se utiliza para “oprimir” e dominar a 
classe trabalhadora. 



O trabalhador e o patrão tem 

interesses opostos.  

O interesse de um não combina 

com o do outro. 

 

 Não se misturam e quando se 

misturam quem perde é o 

trabalhador porque será 

enganado. 

Saber que interesses são opostos 

 é ter consciência de classe e se preparar para 

destruir os patrões como inimigos de morte.  

 

Disseminar ódio de classe e denunciar todo dia 

a exploração que sofre a classe trabalhadora  

para ir criando uma consciência de classe 

contra os patrões, para quando for possível, 

fazer uma revolução violenta contra o 

sistema, para derrubá-lo. 



 

3 – Quais são as 

características do 

Estado? 

 



“um poder público que já não 

corresponde diretamente à 

população e se organiza também 

como força armada”.  

 “uma ordem que legaliza a consolida 

a submissão, amortecendo a colisão 

das classes”; 

 Destacamento (separado) de homens armados.   



4- Por que é necessário este 

destacamento com o monopólio da 

violência por parte do Estado ? 



   Porque a sociedade está dividida em classes hostis e 

irreconciliáveis cujo armamento “espontâneo” provocaria 

a luta armada.  

 “Nas leis, sobre a santidade e “inviolabilidade” dos 

funcionários”. 

 Repressão policial nas greves, manifestações, etc. (proteção 

da “santa” propriedade privada); 

 Prisões e processos (proibição) por desacato a um policial, 

um juiz, um empresário, etc. 

 Prisões cheia jovens negros e  

pobres sem julgamento. 

  Genocídio da população negra e  

    pobre da periferia. 



Como as principais instituições do 

Estado se relacionam com isso? 

A- Repressão às greves pela Polícia; 

B- Genocídio da população jovem negra da 

periferia; 

C- Poder Judiciário a serviço dos patrões; 

D- Ministério Público processa os dirigentes; 

E- Parlamento aprova as leis para os patrões, 

Presidencialismo, presidente sanciona; 

F- FFAA monitora e reprime. 



EXEMPLOS DE QUE O ESTADO INTERFERE NA 

INDIVIDUALIDADE PARA OPRIMIR 
 ABORTO 

 

 

 

 

 

 

 

Contra o casamento Gay 

Não repara os danos causados com a escravidão 



Greve dos Mineiros da África do Sul 

– 2012  

Os mineiros se armaram de maneira 

improvisada após o assassinato de 

34 mineiros pela polícia 

5- Qual a concepção  
reformista do 

Estado? 



 

Reconhece que tem luta de 
classes, mas consideram que o 

Estado é um órgão de 
conciliação de classes.  

 
O Estado seria como uma coisa 

oca, que poderia ser preenchido 
por uma política mais a 

esquerda ou mais a direita 
 



6 – Qual a concepção de Kautsky 

(reformista-centrista em 1918) 

sobre o Estado? 



Tomada do palácio de inverno (governo) 

sob a direção dos Bolcheviques 
 



7 – Porque se paga 

muito imposto e 

uma dívida pública 

gigantesca? 

 



Para manter o aparato do Estado, afastado da 
massa e contraposto a ela: 

 FFAA, burocracia estatal, altos cargos da 
administração geral (poder executivo, 

legislativo e judiciário).  
 

Por isso, salário de político, juiz, ministros, 
secretários, assessores, é alto.  

 
O governo operário dos conselhos ou a Comuna é um governo 

barato. O salário de político igual a de um operário qualificado ou 
professor.  

 



8- Que tipos de 

regime existem  

em um Estado? 



 





As revoluções burguesas aperfeiçoaram a máquina estatal, até 
chegar na democracia burguesa moderna, e no sufrágio 
universal, voto direto para eleger seus representantes. 

 

“A república democrática é a melhor 
crosta possível do capitalismo.” 

 
“...Eis por que o capital, depois de se ter apoderado dessa crosta ideal, 
(graças aos reformistas), firmou o seu poder de maneira tão sólida, tão 
segura, que nenhuma mudança de pessoas, instituições ou partidos, na 

república democrática burguesa, é suscetível de abalar esse poder.” 
(página 6 apostila) 



 
 
 

É um governo indireto. 
 
 
 
A pessoa vota noutra para governar por ela e depois não vê mais nos 
próximos 4 anos, independentemente do que faça este governante.  
A decisão é de uma pessoa ou de um grupo reduzido.  
 



“A liberdade na sociedade capitalista continua sempre a ser, 
mais ou menos, o que foi nas Repúblicas da Grécia antiga: 
uma liberdade de senhores fundada na escravidão.  
 
 

Os escravos assalariados de hoje, em consequência da 
exploração capitalista, vivem por tal forma acabrunhados 
pelas necessidades e pela miséria, que nem tempo têm para 
se ocupar de "democracia" ou de "política"; no curso normal 
e pacífico das coisas, a maioria da população se encontra 
afastada da vida política e social”.  



 

10 – Porque o voto é uma 

arma de dominação da 

burguesia ? 

 



O voto universal é uma ficção de que todos governam e tem o 
poder de “escolher” seu governo e a culpa é do povo que 

escolhe mal.  
 
“A democracia para uma ínfima minoria, a democracia  
para os ricos - tal é a democracia da sociedade capitalista. 
 
 Se observarmos mais de perto o seu mecanismo, só  
veremos, sempre e por toda parte, nos "menores“   
detalhes da legislação eleitoral ... só veremos restrições  
 ao princípio democrático.  
 
Essas limitações, exceções, exclusões e obstáculos para  
os pobres, parecem insignificantes, principalmente para  
aqueles que nunca  conheceram a necessidade e que  
nunca conviveram com as classes oprimidas nem conheceram de perto a sua vida.”  
 



“Marx percebeu perfeitamente esse traço essencial da democracia 
capitalista,  

ao dizer, na sua análise da experiência da Comuna:  
“ Os oprimidos são autorizados, uma vez cada três ou seis anos, a decidir 

qual,  
entre os membros da classe dominante, será o que,  

no parlamento, os representará e esmagará!”  



11- Por que  

(a democracia burguesa)  

não serve para a sociedade 

onde os trabalhadores 

governem? 



 A vontade da classe trabalhadora não tem como ser imposta pela 
democracia do voto direto e sim por um governo direto dos 
trabalhadores através dos conselhos populares, com deputados 
eleitos em assembleias presenciais,                    

   revogável a qualquer momento,  

   com rotatividade e com  

   salário de um operário.  

 

 

 É um poder que reúne  

executivo, legislativo e judiciário  

num só corpo deliberativo  

e armado. 

 

Soviet 



 

12– Qual a primeira 

tarefa assim que 

tomamos o poder?  

 

Porque essa decisão 

inicia a dissolução das 

classes sociais? 



 
Acabar com a propriedade privada dos meios de produção e troca.  

 
Com isso, destrói a burguesia e acaba com a exploração através da 

mais-valia,  
Inicia o processo de dissolução do proletariado como classe.  

 
Começa o “definhamento” do Estado  

 
As decisões começam a ser tomadas pela comunidade em 

assembleia permanente através dos Conselhos Populares e do 
povo armado. 

 



“O proletariado se apodera da força do Estado e começa por 
transformar os meios de produção em propriedade do Estado.  

 
Por esse meio, ele próprio se destrói como proletariado, abole todas as 
distinções e antagonismos de classes e, simultaneamente, também o 

Estado, como Estado.  
(...) 

O primeiro ato pelo qual o Estado se manifesta realmente como 
representante de toda a sociedade - a posse dos meios de produção 

em nome da sociedade - é, ao mesmo tempo, o último ato próprio do 
Estado.”  

 
  Sem construir outro tipo de Estado é impossível construir outro tipo de 

sociedade.  



Quais medidas concretas a serem adotadas ? 

 

 “abolição” da propriedade privada dos meios de 

produção. Democracia operaria através do regime 

soviético dos conselhos populares 

 Expropria dos grandes meios de produção e troca 

 Expropriação do latifúndio 

 Expropriação e estatização dos bancos  

 Mandatos revogáveis e com salários operários 

 Meios de transporte a serviço da população  



 

13 – Porque os reformistas 

(oportunistas) falam do 

“definhamento” do Estado 

e omitem a sua 

“destruição” ? 



A destruição do Estado é feito por um ato de força, com a população armada, 
através de uma revolução para destruir a máquina estatal, seja ela a 

democracia burguesa ou a ditadura militar. 
 
 

Porque vêm a ação  só no parlamento, 
melhorando as leis, até chegar ao socialismo 
pela via pacifica e eleitoral, quando a maioria 
dos trabalhadores se conscientizarem do 
socialismo.  
 
Quando toda a sociedade estiver consciente 
que é melhor o socialismo, até os patrões vão 
concordar. 
 
Negavam que: 

 

Mencheviques – acima Martov, um de seus principais 

lideres. Surge como minoria do PSDR. 

1912, se converteu em um partido em separado.  



“Os democratas pequeno-burgueses, esses pseudo-socialistas que substituíram a 
luta de classes por suas fantasias de harmonia entre as classes, fizeram da 
transformação socialista uma espécie de sonho: para eles, não se trata de 

derrubar a dominação da classe exploradora, mas de submeter paulatinamente à 
maioria a minoria consciente do seu papel.”  

O único resultado dessa utopia pequeno-burguesa, 
indissoluvelmente ligada à ideia de um Estado por cima das classes, 

foi a traição dos interesses das classes laboriosas,  
como o provou a história das revoluções francesas de 1848 e de 

1871,  
como o provou a experiência da participação "socialista" nos 

ministérios burgueses da Inglaterra, da França, da Itália e de outros 
países, no fim do século XIX e começo do XX.”  

 



 

14– Qual a essência da 

doutrina de Marx e 

Engels, segundo  

Lenin? 



“A essência de toda a doutrina de Marx e de Engels é a 
necessidade de inocular sistematicamente nas massas 

essa ideia da revolução violenta. É a omissão dessa 
propaganda, dessa agitação, que marca com mais relevo 
a traição doutrinária das tendências social-patrióticas e 

kautskistas.”  
 

 

Hoje esse é o discurso de todos os reformistas, do PT e do PSOL 
(esquerda do PSOL, MÊS, MAIS, etc), e que diz que propagar na massa a 

necessidade da revolução é “propagandismo”. 

Kautsky 



 

15 – A ditadura  

do proletariado  

é  

democrática? 

Soviet de Petrogrado, 1917. 



O governo direto dos trabalhadores,  
juntando poder executivo, legislativo e  
Judiciário.  
Com delegados eleitos diretamente na  
base, revogáveis a  qualquer tempo e com 
salario de operário.  
 
Democracia tem que ter sobrenome, ou  
é burguesa ou é operária.  
 

A DITADURA DO PROLETARIADO É A DEMOCRACIA OPERÁRIA.  

“Mas a ditadura do proletariado, isto é, a organização de vanguarda dos 
oprimidos em classe dominante para o esmagamento dos opressores, não pode 
limitar-se, pura e simplesmente, a um alargamento da democracia.”  

ELA É UMA VERDADEIRA DEMOCRACIA DO E PARA OS TRABALHADORES 



 Ao mesmo tempo que produz uma considerável ampliação da democracia, que se torna pela 
primeira vez a democracia dos pobres, a do povo e não mais apenas a da gente rica, a 
ditadura do proletariado traz uma série de restrições à liberdade dos opressores, dos 

exploradores, dos capitalistas.  
 

Devemos reprimir lhes a atividade para libertar a humanidade da escravidão assalariada, 
devemos quebrar a sua resistência pela força; ora, é claro que onde há esmagamento, onde há 

violência, não há liberdade, não há democracia.(....) 
 

Só na sociedade comunista, quando a resistência dos capitalistas 
estiver perfeitamente quebrada, quando os capitalistas tiverem 

desaparecido e já não houver classes, ... 
só então é que  "o Estado deixará de existir e se poderá falar de 

liberdade".  
 

Neste caso, o Estado morrerá de morte morrida, segundo 
formulação de companheira que participou na escola que fizemos 

para operários em 2015. 



O DEFINHAMENTO DO ESTADO SÓ PODE 

SE DAR A NÍVEL MUNDIAL 

 Como o capitalismo é um sistema mundial, acabar 

 com a propriedade privada em um país e iniciar a 

 construção de uma sociedade socialista naquele país,  

só pode se completar com a tomada do poder em todo  

o mundo pois enquanto houver imperialismo não se  

dissolve Estado nem as classes pois elas retomam pela  

existência do mercado mundial.  

      Por isso, apena a revolução mundial, com a     

      destruição do imperialismo, pode permitir esse  

     passo ao socialismo mundial, única forma de ser 

deste sistema. 

 



TEATRO 
 Realizar encenações na plenária 
respondendo as perguntas 9, 10 e 11 
(que trata da democracia burguesa, 

sufrágio universal e ditadura do 
proletariado). 

 Realizar uma assembleia de um soviete 
(imaginário) discutindo se utilizaremos o 

sufrágio universal (democracia 
burguesa) ou se utilizaremos o poder 
direto dos trabalhadores (ditadura do 

proletariado). 


